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------------------------------------------------------------------
- 

PROVA BRASIL 2019: NÍVEL 4. 275 A 299 

Compare os dois textos a seguir.  
TEXTO I  

Abertura 
 

Era uma vez um homem que contava histórias, 
Falando das maravilhas de um mundo encantado 
Que só as crianças podiam ver. 
Mas esse homem, que falava às crianças, 
Conseguiu descrever tão bem essas maravilhas, 
Que fez todas as pessoas acreditarem nelas. 
Pelo menos as pessoas que cresceram por fora, 
Mas continuaram sendo crianças em seus corações. 
Ele aprendeu tudo isso com a natureza, 
Em lugares como esse sítio 
Onde ele viveu. 
[...] 

Pirlimpimpim. LP Som Livre.Wilson Rocha,1982. Fragmento. 
 

TEXTO II  
Lobato 

 

No Sítio do Picapau Amarelo, cenário mágico das 
histórias de Monteiro Lobato, surgiu à literatura 
brasileira para crianças. Da legião de pequenos leitores 
que a partir dos anos 20 devoraram as aventuras da 
boneca Emília e dos outros personagens do Sítio, 
nasceram novas gerações de escritores infantis dos 
pais.  

Embora Lobato tenha ficado conhecido por sua 
obra literária, não se limitou a ela. Foi um dos homens 
mais influentes do Brasil na primeira metade do século 
e encabeçou campanhas importantes, como a do 
desenvolvimento da produção nacional do petróleo. 

Além do promotor público, empresário, 
jornalista e fazendeiro, foi editor de livros. Em 1918 
fundou, em São Paulo, a Monteiro Lobato & Cia, 
editora que trouxe ao país grandes novidades gráficas 
e comerciais. Até morrer, em 1948, foi o grande 
agitador do mercado de livros no Brasil. [...] 

Nova Escola, Ano XIII, nº 100, mar.1997. 

 

Os textos I (poema) e II (ensaio biográfico) têm em 
comum o fato de 

(A) contarem sobre a vida de alguém. 
(B) narrarem feitos maravilhosos. 
(C) noticiarem um acontecimento. 

(D) possuírem a mesma estrutura. 

 
------------------------------------------------------------------
- 
 
 

PROVA BRASIL 2017: NÍVEL 5. 300 A 324 

Leia os textos para responder à questão a seguir: 
Texto I 

Viagem ao centro da Terra 
 

Não consigo descrever meu desespero. 
Nenhuma palavra em língua de gente daria conta de 
meus sentimentos. Eu estava enterrado vivo, com a 
perspectiva de morrer torturado pela fome e pela 
sede. 

Minha primeira reação foi passar as mãos 
ansiosas pelo chão. Como aquela rocha me pareceu 
ressecada! 

Mas como eu abandonara o curso do córrego? 
Sim, porque, afinal de contas, ele não estava mais lá! 
Compreendi então por que eu estranhara tanto o 
silêncio na última vez em que procurei escutar algum 
chamado de meus companheiros. Ao tentar apenas 
ouvir vozes, no momento em que dei o primeiro passo 
no caminho errado, não notei a ausência do córrego. É 
evidente que, naquele momento, devo ter entrado 
numa bifurcação, enquanto o Hansbach, obedecendo 
às exigências de outra rampa, partia com meus 
companheiros em rumo às profundezas 
desconhecidas! 

Como voltar? Pistas não havia. Meu pé não 
deixava nenhuma marca naquele granito. Eu quebrava 
a cabeça tentando achar solução para um problema 
insolúvel. Minha situação podia ser resumida numa 
única palavra: perdido! 

 VERNE, Júlio. Viagem ao centro da Terra. tradução de Cid Knipel 

Moreira, São Paulo: Ática, 1993. 

  
Texto II 

(...) 
Encontraram muitas coisas maravilhosas, mas 

nada que fosse espantoso. Descobriram que a ilha 
tinha cerca de cinco quilômetros de comprimento por 
meio quilômetro de largura e que a praia mais próxima 
estava separada por um canal estreito de no máximo 
uns duzentos metros de largura. Ficaram nadando 
durante quase uma hora e só voltaram 
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Para o acampamento lá pelo meio da tarde. 
Estavam com fome demais para ir pescar, mas 
comeram presunto à vontade e depois se deitaram à 
sombra para conversar. Mas a conversa foi morrendo 
pouco a pouco. 

 Twain, Mark. As aventuras de Tom Sawyer. Tradução de Duda 

Machado, São Paulo: Ática, 1995. 
 

Nos textos acima podemos dizer que 
 (A) há narração em 1ª pessoa no texto I e narração 

em 3ª pessoa no texto II. 
(B) há narração em 3ª pessoa no texto I e há 

narração em 1ª pessoa no texto II. 
(C) ambos são narrados em 1ª pessoa. 
(D) ambos são narrados em 3ª pessoa. 

 
------------------------------------------------------------------
- 

PROVA BRASIL 2017: NÍVEL 6. 325 A 349 

Leia o texto abaixo e responda. 
Texto 1  

Sei lá... a vida tem sempre razão 
Tem dias que eu fico pensando na vida 
E sinceramente não vejo saída. 
Como é, por exemplo, que dá pra entender: 
A gente mal nasce, começa a morrer. 
 
Depois da chegada vem sempre a partida, 
Porque não há nada sem separação. 
Sei lá, sei lá, a vida é uma grande ilusão. 
Sei lá, sei lá, só sei que ela está com a razão. 
 
A gente nem sabe que males se apronta. 
Fazendo de conta, fingindo esquecer 
Que nada renasce antes que se acabe, 
E o sol que desponta tem que anoitecer. 
 
De nada adianta ficar-se de fora. 
A hora do sim é o descuido do não. 
Sei lá, sei lá, só sei que é preciso paixão. 
Sei lá, sei lá, a vida tem sempre razão. 

TOQUINHO; MORAES, Vinícius de. Disponível em: <http:// 
letras.terra.com.br/toquinho/87372/>. 

 
Texto 2 

Canção do dia de sempre 
Tão bom viver dia a dia... 
A vida assim, jamais cansa... 
 

Viver tão só de momentos 
Como estas nuvens no céu... 
 
E só ganhar, toda a vida, 
Inexperiência... esperança... 
 
E a rosa louca dos ventos 
Presa à copa do chapéu. 
 
Nunca dês um nome a um rio: 
Sempre é outro rio a passar. 
 
Nada jamais continua, 
Tudo vai recomeçar! 
 
E sem nenhuma lembrança 
Das outras vezes perdidas, 
 
Atiro a rosa do sonho 
Nas tuas mãos distraídas... 

QUINTANA, Mário. Disponível em: <http://www. 
pensador.info/textos_sobre_vida/> . 

 
Esses dois textos apresentam ideias 

A) complementares. 
B) convergentes. 
C) opostas. 
D) similares. 

 

PROVA BRASIL 2017: NÍVEL 6. 325 A 349 

Leia o texto abaixo. 
 

Vaca Estrela e boi Fubá. 
Patativa do Assaré. 

 

Eu sou filho do Nordeste, não nego meu naturá 
Mas uma seca medonha me tangeu de lá pra cá 
Lá eu tinha o meu gadinho, num é bom nem imaginar, 
Minha linda Vaca Estrela e o meu belo Boi Fubá 
Quando era de tardezinha eu começava a aboiar 
Ê ê ê ê la a a a a ê ê ê ê Vaca Estrela, 
Ô ô ô ô Boi Fubá. 

Disponível em: <http://letras.terra.com.br/jovens-talentos/448501/>. 
Fragmento . 

Texto 2 
A Triste Partida 

Luíz Gonzaga 
...Sem chuva na terra 
Descamba Janeiro, 
Depois fevereiro 
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E o mesmo verão 
Meu Deus, meu Deus 
Entonce o nortista 
Pensando consigo 
Diz: “isso é castigo 
não chove mais não” 
Ai, ai, ai, ai 
Apela pra Março 
Que é o mês preferido 
Do santo querido 
Sinhô São José... 

Disponível em: <http://letras.terra.com.br/luiz-gonzaga 
/82378/>. Fragmento 

Esses textos falam sobre 
A) a vegetação do nordeste. 
B) a seca do nordeste. 
C) o clima do nordeste. 
D) o sertão nordestino. 
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